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30 DE JUNHO DE 1900 

    

VISCONDE DE 

  

O VISCONDE DE CASTILHO 
Na tumultuosa republica das letras, onde o elo- gio muito reina à Solta e despejadamente, onde às ambições insofiidas «e acotovellam « cada passo, no duvidando trajar, mesmo quando acom Panhadas de talento, para agradar à multidão, as mais estranhas vestes constelladas de faiscantes ouropeis é Jentejoilas, nem alivelar ao rosto con- iraféio a mascara do ridiculo, n'eisa! republica, das Jettras, onde tautos lidam e suam para con” quistar à fragil nomeada do presente, que, ainda assim, nem o presente signihea, mas só a camari- 

Iha, de que são à Um tempo comparsas e especta- dores, sacerdotes é thuribularios, consola, Pepoi- sar o pensamento nos que, alheios, como O de de Castilho, ao bu que 8s rodei, aos applausos encommendados que apenas ouvem, dita de invejas que não compreiendens as wo. pel dos ambiciosos que os não perturba, atraves sam a existencia, trabalhando. incessantes, crêut. da a fronte, postos os olhos no futuro e no bem do Seu pais Sem outros estimulos que estes não sejam, sem reclamos, sem palmas, sein recompen- a, até ds vezes mal conbecid Filho de um homem dos mais ilustres emre os mais ilustres da nossa literatura contemporanea, fadado poeta ainda no berço pela escriptora fran! 

  

  

  

   

CASTILHO (JULIO) 
(Copia de um cilene da photogeapiia A £)   sitama) 

cera Paulina Flaugeraues, ! creado  m'aquelia atmosphera de luz, quê, do bnfo de Seu par fes Sundaya os engenhos nalcentes, companheiro de: pois dias suas lidas pocticas, socio eifectivo de. aquella academia, d'aqueila especie de Parnaso, guie tudo isso foi a casa de Antonio Feliciano de astilho, relacionado com quantos a frequenta- vam, quê era o melhor das levas, das selencias é das ártes, o visconde poderia contentar-se com o nome adquirido á sombra dos loiros paternos, despendendo o resto da mocidade e da vida nã facil contemplação de si mesmo, ou passando aos arraiaes da politica, fazel.o echoar ao longe na guerra dos partidos. pela estrondosa, mas ephe- mera voz da imprensa diaria, que. tem servido à tango de maravilhosa romibéia da fama ão seguiu, ainda bem, esse Caminho ; nem. dia seguilo, porque se lho oppunham os seus ha bitos é estuldos, o honroso exemplo de seu pae, gue todos os annos sacrilicou é religião de que foi um dos sumos pontlicer, e, o que mais, or lho embargar à sua propria nútureza, Não en? Sarilvou amas não dekertou bandeiras fo so entregou ao ocio, que tanta vez seduz a juventude, após victorias alcançadas ques! sem custos não 

  

     

     

    

o À oca qu ata Ih og aa nascer qua vs nas Es ed Ato Plicso da Cat    

ão attendidos=e Editor Pesponsavei   

   

  

deixou de ser o que até ali tinha sido, o trabalha- dor indefesso; pois, amadurecendo-se-lhe com 4 edade e com'os livros o talento de que Deus o dotara, desentranhou-se em novos Íructos, é cos lheu núvos loiros, que tem. ido sobrepondo aos herdados e aos já adquiridos, são as obras impressas do visconde de Castilho, quer em verso, quer em prosa. e melas o vemos tob multiplices aspectos: gensalogista, cutholico, polemista, romancista, poeta, crítico, dramaturgo, magistrado, moralikta, artheologo, viajante e panegprista, Daremos essas obras pela sua ordem chronolo- gica. Será o modo mais simples e rapido de co. nhecer, embora imperfeitamente, quem as, não tenha lido a valia dlelas e à fecundidade do aus ator. Em 1864 publicou 9 visconde ;— «Estudo ge- neslogico, blograplico e literario da familia Cas: dios. No drama «Camões de seu pa, tomo 11 de pai. 7a 145, Em 1005: «O senhor Antonio Feliciano de Castilho e o senhor Anthero do Quental»: (À pros posto da questão intitulada do Bom senso e bon Gosto, ventilada nesse tempo.) Opusculo de 40 

  

  

  

Dm 1866 lemos dos vinte annos. Fra- menos Vol de 450 pa: 
"Eq 1867 /="«Prinieuoi! vorsoss, Vol. de 213 

Pa 1875:— «Antonto Ferreira, posta quinhea- a (a a Pagto ice ans eos da Cacerpuoe do metia auctonh à Vol/de a6r aa ia 
2D, Ípfez de Castro, drama em 5 actos é em ecran NL da TO ermiterio. Coleção de versoss, Vol de 47 

Dm 1876: — «Requerimento a Sua Mapestade |-Rei pédindo a abolição das touradas eim Por. suo de 36 p “O aelatoro. apresentado á Junta to adminissatio da Horto pelo vi), viteonde de Castilho 79: eLisbo antiga. Primeira part. O Bairro Alto». Vol de 360 pag Em 1S80: — «Os vltimos tinta annos», por Ge- 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

Em 1881: — «Memorias de Castilho», 2 vol. de Jo e 340 pas, au 88: dlesi=Christ,s por Luiz Veuílor. Tras 
Em 188j:—«Lisboa Antiga. Segunda. parte.    Bairos orientacs» Tomo 1. V6l: de “by pag = Lisboa Antiga Segunda parte Balstosorien- tags Tamo IT Vol de 424 pot Em 1885:— «Lisboa. Antigi. Segunda parte. Bairros orientres.s Tomo II Vel. de 480 pib —eLisbos antiga, Segunda parte. Baltrovoica- tacga Tomo IV. Vol. de 380 pa Em 18850 archipelago dôs Açoresa Folh. de 63 pag — elas ocidentaes doarehipelago Açoriano Folk. de 6» par. Em 1887 

  

  

  

Lisboa antiga. Segunda parte. 
ntaes;» Tomo V. Vol. de 294 pag. 

Em 1889 :—aLisboa antiga, Segunda parte 
Bairros oriêntues, Tomo VI. Vol. de 404 pat. 

«Manvelinas. Cancioneiro de Julio de Casti-| 
lhô Vol. de 206 pas 

im 1890: — Lisboa antiga. Segunda parte 
ros orientaesu Tomo VIÍ. Val, de 485 p 

Em 1891: «Apontamentos para o elogio his-. 
torico do Ties e . Ignacio de Vilhena Bar. 
bosa, lidos na sessão solemne da Real Associação. 
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Ko O OCCIDENTE 
  

  

dos avliteçios e Archeiogos Pomuuto, em no de mato de 1 ei Em 1893: A ribeira, de Lisboa. Deseripção historia da margem do Tejo desde. a Madre do Deus até Santos.o-Velbo.» Vol. de 750 pa a Agron da Costã Quadro bio raio» Vol. de 117 pag. 77 = 10 chrisdanismo e O operariado, Conerencia, pronunciado. perante à Associação Gronectora das operarios em 7 de abril de 1867» Ro de Ga pag. : 
logo hlitorico do arshitecto Joaquim Pos. 

sidonio Narciso da Siva proferido êm Jessão fo: 
jemne da Real Astociação dos Arehitectos e Ar- cheologos Porruguezes em 25 de março de 1ogre Folh. do qr pas «A moidáde de Gil Vicente (O poeta). Qua- dros da vida portogueza nos seculos x e xi Vol. 
de 201 pag. ; e Presentêmente continua. o visconde à imprimir as aMemorias de Cantilho que já vão muito adian- tadas, no jornal «O Iostitatêy de Coimbra. Poúcos terão aproveitado melhor 0 seu tempo e com tanto beneficio do público, inutil encargo à poéza de Hguagem alo eia de esto, à propriedade de phrase e os qu- Aos predicados apreciaveis que distinguem todas Cssas obras do visconde, por serem notórias. Os astumptos dsins dão em geral bem cscolhi- dos e os sentimentos que em todas o seu auetor mionifesta condunam-se com à nobreza do seu ca- Tater e com a sensibilidade do seu coração, pre- “lominando entre estes o amor da. patria, o âmor da mulher e o amor da familia, O amor da patria representam.o eloquentemente os oito volames “a” abisboa antigo» onde, é miudega e acerto da analyo se casa, enaltecendo-os & embeliezando- 
os, a sua alma de verdadeiro portuguez. O amor da? mulher respirâmo à pleno os seus volumes de poesias. O amor da familia appareee-nos logo na Sua primeira publicação, « sobretudo nãs «Memo- de Castilhos, préto de inexcadivel pieda- 

al historia de Um grande homem e, até certo ponto, da épocha de que foi distinetisimo Grna- Tento, Sô por si esta obra e a aLisboa antiga» seriam bastantes a perpetuar o nome do visconde, se não alvente outras que tanto 0 abonasiem, porque em. ambas encomramos é encontrará o port instru- cxivos repositorios de acontecimentos interessam. tes, do noiso seculo é dos seculos passados. Às Memorias» ninguem às poderia escrever sendo “elle pois, alem dos dotes especises que o orecem, ninguem melhor do que elle está se- nhor da vida de seu pae, vida de que fez um cul. to, é para a qual tem ênthesoirado, di a dia, já má memoria Já no papel, variado é largussiho. pecúlio, Inteimmente a maneira por que prosegue pressão deita obra, m'um jornal tão pouco, lido póe-n'a ao olcance de pequeno numero de Teor o que não acontecera, se, Como no prt. cípio,sahise em volumes. "Na! aLisboa amigas, to padrão do seu afecto ao paiz que O viu nascer, incompleta, ainda mal, não por Sua culpa, mu por noisa vergonha, tem. o vitonde posto hão somenos diligencia, e têm Bem para eia, graças à assidua leitora e pacien. res investigações de muitos. annos, juntou uma coleção próciosa, como não havera similhante, de escrintos, desenhos e gravuras, donde: fez sab pela tôrga do, talento 0» oito volumes que já gosdo à oz publica a ui entrareimos bruma. particularidade, segun- 
do parecerá ao comum 'dos leitores, de pouca monta, mas em que inálitimos. como anifativa de que Seu auetor, ão inverão de, quasi todos, )ivrê de invejas e ambbeõem, mais se importa com à lembrança dos mortos dg que som a influencia dos vivos, o. que equivale do maximo dos seus louvores: seis dienês volumes dedicou-os elle a Alexandre Herculano Almeida Garrett, Silva Tulio, José. Gomes Goes, Mendes tal € Anto- ni José Viale, que já então não êxicuam Exual Tacto sé dá Com à uftibeira de Lisbgum, que 6. conde dedica — citamos as, suas Uistinttas p veis: «À! memoria do modesto e prestantibimo. operário dos estudos da antiguidade em Portu- Bi, o falecido José Valentim de Frei "Nem se Contentou com esta manifestação, Ain- 
dia no tomo IV. dos «bairros Griemacas vamos achar. em nota a respeito de José Valentim de Ríeitas, ca obscura. vitima do trabalhoso apos. tolo da “artes Como él lhe chamo, O seguinte Hã menos digno de especial menção: «Quanto mais “o estudo, quanto mais attentamente manu Sejo” és “seus, Apontamentos, mais se. me aecen- Am Cho espirito as, lições realmente notavei WS indole boa e do seu caracter tenacisimos Ctmais me Convenço da massa. consuleraval dê Saber que havia n'aquelle pobre velho, cujo maior 

    

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

       

  

  

    

  

        

desejo, cujo único desejo, era servir a sua terra» Dedhcândo o vlome É okê Gomes Goes iz tam ém o viscond o que 6 perdemos para as. letras... quero que à sombra de venha apa- drinhor” os” meus estudos, recebendo à homena- gem espontânea, da minha admiração e do meu memo É uno à um como à oiro po: 
múitos louvores que não copiamos 'por Re q ai 

tas citações que servem para demonstrar a generosidade « elevação dama do visconde, ser- Vem  egvalmente para dar uma ideia impetteita do que foram esses dois homens rã henemeritos e tão ignorados, de um dos quaes, Joré Gomes Goes, fomos amigo é avaliamos de pérto o grande mérebimento, De todos 63 volumes da «Lisboa antiga» seja: 
nos lcito destacar lembrar à curiosidade dos “que ainda se importam com ests coisas o segun- do eotereeiro dos aliarros orientaess, oceupado dm com & tomada de Lisboa por D. Aonto Hen riques, e o outro em grande parte com a descri 
p$lo lu Sé da mesma cidade, São ineressamts. iimos e muito bem escritos. TE notavel a tendencia que o visconde manifes- ta para o, passado, tendencia que transparece até mos volumes de poesias, das suas poesias tão. sentidas é harmonias. Nisto Caso estão prin- cipalmente as aManuelinass, que são todas mi jagões do pião, Nos dinero ves» asem o imesmo sabor olgumar peças das que mais nos. ênlevam. Comprar se o visconde na genealogia: não é extranho à ancedora, quando convem ame. mar pecessaro à indopemave ride da rg 
ancedoto, porque em vários dos seus livros encon- 
irao leitor tes aqui é ah para o delelarem, aménas descripções, tentimentaes episodios, 09, para mais gcave leitora, quadros de acontecimen* dos macionte, to Bei ão peliants de colo: rida verdade, Que cabefam perfeitamente no ro mance histotido. Na crítica, para que antes quer inelinar-se do que para o lado contrário, todos co- nhecem a benevolencia do visconde, Ná polemica a ninguem cede em delicadeza. O seu espirito 60 do erênte sincero & o do patriota enthniasta. À sua feção predominênte consiste na bondade: &, Amigo de eus amigos, estamos persuadido quê nonéo lhe corre melhot à penva do que no terde clogial-os, como Me succedeu quando corpos os panegyricos de Vilhena Barbosa, de Possulonio da Silva; e sobretudo do imolvidavel D. Antonio da Costi, tanto da sua intimidade, Emlim. terminaremos estas despretenciosas li- nas com Um traço desse seu cardeter em exre. mo bondoso, trago que raros entenderão, que até fará sorrir alguem, nas que será apreciado favo- ravelmente pelas álmas densiveis & delicadas: o visconde de” Castilho, alóra ser o amigo do seu amigo é o amigo da humanidade, que o é, e de tal se prêza, é O amigo dos animães, do que en- 
Tomirânios a prova mum dos seus esetipros o re- querimento contra as tiradas Quasi restabelecido de uma dolorosa e pertinaz doença, Quiz a reacção do Occinevr aproveitar à conjuntura para manifestar quanto préza e res- eita o visconde, pubicando-Ine o retrato no seu Deriodico; é, certamente enganada connosco, en- Earregonchos de escrever a noticia corresponden- te. E dessa tarefa que aqui nos desempenhámos tão mal, como se acaba de vêr, O que porem nos inlleceu! em merito sobrou-nos em boa vontade, por de nos oferecer occasião de falar Je um es Exiptor a que nos prende ha muito estima verda. deira é prófonda, 
Lisboa—1900-—junho, 28. 

  

  

  

   
    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Ramos Coelho, 

tada o aa 
Ep a a [e mt e ds 

SARA ana 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Pediu à demissão o gabincte progressista pre- sidido pelo sr José Luciano de Castro, Foi near. egado de organisar o novo ministerio, e já deu ota do seu recado, o sr. Hintze Ribeito. Claro está que forests o caso de sensação dos ultimos dias « que, só com a prata da casa, nos É hoje fail remediatnos : Vais fucil do que o foi ao sr. Hinte, segundo o aceusam jormues progressistas nela citrada do de Angelo do Andcad. Seja porém do, entre arenthesis, que o auctor da ferra é de muito a Tiga. Pari rós é um descanço não termos que andar 

  

  

a passear pela China e pelo “Transvaal, em tem- 
pos de guerra, viagens sempre incommêdas, e de 
Fepente saltar para a exposição de Paris, cada vez 

    mais interessante, mas que nos deixa sempre uma 
certa impressão desagradavel, depois de só vista 
em fantasia. Foram sé. reformas constitoiondes o emotivo ão polido fo pelo fimo Eco Eri pa qu concadesse /demsão ao anotei Enter reonião dos se aos políticos das ts Cases pe o an Sun end dp de apena Ba muito, que ha guie das ou en no 
panto, mas que, na hora em que se deu, foi uma RR e Re qu cido de Castro Caláram ne amaito O gabis e 
Ton 6 Ee) mostada air pouca hos vontade 
ist Ja deguração dos Teenspadores de! qu. 
Papa Pes oi 

Nao parece ter sido muito facil a tarefa do sr. NE a cas nO foras ole colina os o seda aa ate e AR ires o Ro O e qnd ii enviado 20 fonorand ext 
forme 6 jonos telegramas publicados pr to- ca a a a dão fogad Condor ia Rio reteicoato a HipseiRibelio mostrau-te innbalav elo de pro? DRE dm oa do, do tomar pare no noto gabi 
Diario do Governo Os decretos de nomeação dos. 

Presidencia e Reino: Conselheiro Emesto Ro- pato Ra : eli Conselheiro Arthur Alberto de Campdo 

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

Henriques 
Guerra: General Luiz Augusto Pimentel Pinto. 
Fasenda: Dr. Anselmo de Assis Andrade.   Eseirangeiros + Conselheiro João Marcelino Ar- 
Marinhas Dr: Antonio Teixeira de Sousa. 
Obras Publicas: Conselheiro José Goi Pereira dos Santos. 
O novo ministeri mente ds córtes. 
“Todos estes nomes são de ha muito conhecidos na política e 

a primeira vez que o st. Hintee Ribeiro sobe 
& cadeira de ministro depois que o partido rege nerador o nomeou séu chefe, pela morte do sr. 
Antonio de Serpa. O facto d'cssa nomeação, que não encontrou Um único opositor, é sulliciente. 
prova do prestígio de que gosa o actual presidente 
do conselho. Os rs. Campos Henriques, Pimentel Pinto João, Arroyo já noutros “tempos ocuparam as 
Cadeiras do poder, em que provaram suas altas 
capacidades, Dsr. Campos Henriques geriu a pasta das obras 
publicas no ultimo ministério regencrador, suc- 
Tedendo à Carlos Lobo d'Avla. No revelou sé orador fuent, sendo notaeis muitos 
dos seua discursos, entre os quaes citaremos O quê, da tempos, fe sobre o bill sanitário, 

O sr. Pimentel Pinto, ministro da guerra no, also pino regenerador é Um multar cheio 
de prestígio é prestou relevantes serviços durante 
Dtdimpo em que ger a pasta que lhe fi contada. “Tem às maiores sympánhias no exercito. 

(O sr, João Arroyo é um dos primeiros oradores. parlamentares portnuezes. Muito novo, quando 
ela primeira vez entrou na camara, em 1685, pre 

Eegisto o fama dos seus dotes oratorios, Fez parte do ministério, organisado pelo sr. Serpa Pimentel 
em 1890, gerindo sucessivamente as pastas da arinbi 6 da insirueção publica 

Pela, primeira vez são agora chamados aos con- 
selhos da, corôa os srs. Pereira dos Santos, Te. 
xeira de Sousa e Anselmo de Andrade, O povo ministro das obras publicas, sr, Pereira 
dos Santos, é um mathematico disineto. Militou sempre Gorm os regeneradores. Estreando-se nas. 
disebssões, parlamentares, quando do projecto do. caminho de ferro de Lisboa por Torres Vedras à 
Figueira e Alfarelos, tão brilhantemente se hou- ve; que pelo sr. Hintae Ribeiro, então ministro 
dias Gbras publicas, foi escolhido para relator do. projecto do porta de Leixões, À Associação Com- 
Mencial do Porto, como testemunho de gratidão, nomeono seu socio honorário. 

  

  alves.   

apresentou-se immediata- 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      



O OCCIDENTE 
  
  

  

O sr. Teixeira de Sousa é homem de altas ca- 
pacidades, talento vigoroso, tenacissimo em seu Estudo, parlamentar distincio. Foi pela primeira 
vez eltito deputado em 1899 e foi secretario da 
Camara em Bog. 

O sr. Anselmo de Andrade, novo ministro da 
fazenda, é um novo tambem no partido. Basta O «eu livro À ferra para demonstrar suas qualida- 
des de publicista. O sr. Hlintee conseguiu com à entrada “do sr. Anselmo de Andrade no minuste- 
rio apoiar-se num elemento de incontestavel va. 
a ando o novo governo se apresentou nas ca- 
mara era enorme à afluencia de cpeciadores nas galerias. Na sala de espera quasi não se po- 
dia andar. Todos os novos mnistros eram cum 
primentados com a maior efusão, Depois dl ses- São uma procissão de amigos e pretendentes acom” 
Panhou-os até s carruagas 

Tato é, deram-se às scenas costumadas. 
Na sessão Falou primeiramente o sr. Presidente 

«lo Conselho, apresentando O seu programa. O sr. Veiga Beirão, ex-ministro dos negocios 
sstrangéiros. encorregado. pelo partido progres- 

ista de definir a sua attitude perante à nova siz 
tuação, disse que eria ella de opposição ao go- verno, elara é manifesta, mas nunca norteada por 
um estreito e mesquinho partidariemo, 

O sr. João Franco usou da palavra tecendo os 
maiores elogios ao seu amigo é lustre chefe com quem, declarou, ter-se sempre encontrado na mais 
sestreita concordancia politica. 
O sr, Paulo Falcão declaro 

ia republicana que à opposi a, franca é patrintc 
O sr. Fuschini felicitou o paiz por ver afinal na 

pasta da fazenda um homem competente. 
Respondeu-lhe, agradecendo, o sr, Anselmo de Andrade, 
O sr, Dias Ferreira fez uma pergunta ao st. 

Hlintee Ribeiro sobre a auetorisação concedida pela lei de 1808, para serem dados em penhor 
os rendimentos das alfandegas como garântia dos. juros da divida externa, 

À todos os oradores que se lhe dirigiram res- 
pondeu o sr. Hintze Ribeiro, devendo deprehen- der-se das suas declarações que o governo será conservador é liberal 

Situação noval. 
cer ou avigoral 

Para 0 proximo anno, eleições, Outra vez! 
“Vão ter que fazer os governadores civis, admi- nistradores de conselho, regedores Fala-se já muito dos notos governadores que serão nomeados para os difierentes disinctos. O sr. José de Azevedo. ilustre director geral da instrueção publica, substituirá o sr, D. Jodo. de Alarcão, na administração superior do dist cto de Lisbo: À muita caridade de que deu às mais commo- “ventes. provas e o zelo que o antigo governado 

mostrou pela boa gerencia e progresso dos Inst tutos mais sympathicos são exemplos à segu 
Todas as casas de candade, que tão abundantes existem em Lisboa, deveram 40 sr. D, João de 
Alarcão a proteção mais desvelada, & múitos in- 
felizes, velhos, crianças, desgraçados sem meios. proprios para Combater à miseria horrivel lhe de- 
vem hoje o bem estar de que finalmente gosam, 
óra d'um sonho, que julgavam intangível, O co 
ração do governador civil, ue tantas sympathias 
sem criado é tão boa memoria de si deixou, fez verdadeiros milagres. 

O sr. José de Azevedo possue uma inteligen- cia notável, que todos lhe reconhecem, e decerto encontrará ós meios precisos para continuar n'essa Jueta tão gloriosamênte encetada contra à mise- 
Combater. lhe as causas é decerto uma das fr “mas de debeliar o mal pela raiz. O sr. Hintze R beiro na sua resposta ho sr. Paulo Falcão decla- 

Fou que ha de cumprir aquillo a que se compro- 
imenteu na oppesição rlerento do casas de jogo. Consta que Já houve ordem para que se fechem às academias de bilhar, 

  

    

  

  

+m nome da mino- 
desta será aber-    

  

  

  

  

Quantas esperanças faz nas- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

parte do caminho já   

  

João da Camara. 
— mae 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 
D'esta vez, sim, pode dizer-s» que foi completo o nosso triumphi 
Foi uma festa memoravel essa inauguração do pavilhão colonial. Todos os jornaes de Pa-. ris, com as palavras mais elogiosas, se referem 

aos artistas que talentosamente collaboraram pa- ra o exito extraordinario alcançado, & boa dispo- 

  

  

    

sição dos produtos, é maravilhosa riqueza des. tes, 4 encreia e boa vontade dos que dirigiram mi exposição tão complicada e que é certamen- 
te das mais dignas de nota, entr tantas por onde e espalha a attenção dos entendidos a admira 
É O pavilhão é obra de Ventura Terra e, sem a menor duvido, muito superior sob o ponto de vista arehitectônico ao do Caes 0rsay. Toda à decoração interior de fiansímo gosto e brilhante resultado, foi devida ao habil pincel de João Vaz. À luz onda pelos vidros pintados, descendo das altas janelas, é auavissima e dá o maior real. ce à decoração 

Na. cupola altssima, diferentes typos das em barcações portuguezas desde os tempos mais re. motos; no riso, as armas das principaes cidndes lramarinas; aôs cantos os medalhões dos nota veis navegadores, Diogo Cio, Bartholomeu Dias, Vasco da Gama! e Pedro Alvares Cabral. Foi assim que Jofo. Vaz emmoldurou. maravilhosa- mento às vitrines em que são expostos os exem- plares mei curiosos dl industria e du grcultara 
Logo, À entrada, entre dois grandes vasos de vela iiança da China, encostada a um contador Está uma estante, sobre à qual se ncha abérto um riquissimo exemplar dos Luziadas À idêa, não podia ser melhor. Toda a nossa aloriosa historia allestá naquele ivo, destinado à perpetuar, atravez os seculos, ns façanhas dos oruguêres, deseriptos na mais bela de todas as Finguas. Tal homenagem à Camões é ali perfeitas ménte Cabida, À. nús, portuguezes,commove-nos. ão. centro da grande sala central do rez do chão, admira-se a copia fel do padrão erg p por Diogo Cão na cota africana, Um dos primei- Fos gloriosos marcos que as. mãos heroleas dos portiguezes foram erguendo por esses caminhos “antes ignorados. O docel asse glorioso monte 

mento, súggestivo da. mais ela das epopéss, é, Gomo hão podia deixar de ser, à bandeira portu” gueza, Ôs productos agricolas estão todos muito bem ostos em sitrines espalhadas pelas salas e ga- 

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

    
Muitos objectos diarte foram curiosamente ob- 

servados pelos entendedores. Pena foi que o es- paço. muito limitado não deixasse fazer dielles 
Uma exposição menos confusa. 

“Todos os elogios são poucos no sr. Almeida Negreiros, que superiormente “dirigiu todos os 
trabalhos desta exposição é que mereceu ouvir as phrases mais agradaveis aos homens mais no- 
taveis é jornalistas considerados, que todos acce- 
deram ao convite, que lhes foi dirigido pelo com- missario geral. 
Merecem clogiosa mensão tambem os srs. Hen- 

rique de Mendonca e Sousa Lara, opulentos pro- 
prietarios da Ilhá de S. “Thomé, que muito con Sorreram para O exceilente, honroso resultado conseguido. 

Impossivel seria uma nova, resumida que fosse, 
de todos os convidados: muita deles nomes co: nhecidos em toda a Europa, que desfilaram pelas 
Salas, é nos honraram com 4 manifestação do seu agrado. 

Ali conheci pela primeira vez alguns dos mais 
notei jornlitas frances & tm sueco, Cjo nome agora me esquece, de Orthographia compli- ada para um latino, quê é um antigo admirador dia nossa historia e da nossa literatura, e que me disse, cheio de enthusinsmo, em muito mãu por tuguérs = sAinda existe lusitanos ! O sr. Almeida Negreiros foi pelo sr, Conselhei- to Ressano Gurcia apresentado ao sr. Picard, que lho disse as phrases mais amaveis felicitando-o por ter tão brilhantemente visto Coroados os seus 

As vezes temos alegria em ser portuguer. Hoje 
estamos nessa. volta. Quem nos "dera: continuar assim! 

Paris 34 de junho de 190 

    

  

  

  

     

  

  

  

MC 

CANCIONEIRO 

BREFIHE A LINHEIRA 

  

De santo Espirito de Alfama. 
Até ás Portas da Cruz, Não ha hi donzelia ou dama, que sobreleve na fama. 
à filha de Roy Chapuz. 
Uma joia verdadeira ! 
discreta, mansa, prudente, 
De Valverde a São Vicente, 

    

  

é da Aleáçova à Ribeira, 
ninguem tem nome como ella; 
ninguem tão boa e tão bella, 
como Breitiz, à linheira.   

E a de mais, que mão de prata ! Sir, que é benia aquela ão: Que ares que el broa, dive, lc, do seo! so pao gado que liiou Sina Gra, Som todo vivo trcaldo danosa guerra d Ort, Co une lis cbr ama, Ni eng Ei fa desde os Cavalos do Alfama a Portas da Cru, 

  

  

   

  

O pae;... inda 0 conheci! 
homem tal nunea o eu 
foi mestre las naus da Ind foi mareante de lei 
dava gosto velo à fina, 
à bordo da capitaina 
las possantes haus d'Ele. Hanlido de coração; “Valente, como 08 que 9 são. 

od o bairro de Alfama 
cada petinal proclama 
“que não ha, que não havia em tolos despahass obra 
ninguem regia a manobra 
Gon arte mais acabada 
era à flor dá nossa armada, Severo, correndo aos cabos, 
abrindo ou rizando as velas, 
Sempre a postos, sempre a pé, tono empunhando à buzina, por essas costas da Mina, 
or eso mar da Gun inha nome Muy Chapas, mais o seu pardo capuz, 

nais à sua cara isnada, à desde a Torre Clhumbada até ás oras da Cruz 
Pois quando elle ia, co' fila, á Sé à ouvir as Matinas 
2.08 aytos de devação [a 
Só 0 velo ora regalo 
de eram todos a saudal.o ; 
“de um lado e outro da ria, d eom tala acceitação, 
como se fosse um senhor, 
“on um desembargador 
da casa de Relação. 
E todos à uma voz repetiam 5 — Pao fliz 1 
o a linheira Deita... 

   

  

  

  

  

    

Morre: Ficou sepultado, 
e mais Bertholameu Dias, 
“Que dê ignotas agonias, 
que segredos tem 0 Octano 
Tá sob o c6o africano | 
E, se bem já passe um anno, 
toldos fallam nvello ainda ; 
e da filha, pobre e linda, 

ão, ba, não ha que ist, não que Deus lhe quer bem ; 
niguem 

  

  

  

  

  pois nunca se vi 
nais triste, mais 
mais put 
mem da dor mais verdadeira, 
do que Breitiz, à linheira, 

   

   

O que ella está, e o que foi! rã uma estrela era um ao. Hoje... não traz o arrebol nO seu sorriso inocente; fraz à sandado e à tristeza, como os tem O sol poente; O que ela fo, 20 que & hoje! Nas noites de Santo Antonio, nas fogueiras de San-João, 
em ela entrando na roda Tedobirava à animação 

Vas danças dos mesteiras, 
or esses quintas, 

passa ama Inperatris inha um aspeito sob'rano, eo'o seu pellote de paro 
s seus modos senhoris, 

Ninguem tão nobre é tão lhano, como à lnheira Bret 

  

  

  

  

  

    

Quem é que a viu mais em rondas ? 
em passatempos ? niog Quem quer, procura à li 
“em casa de sua mão, 
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Os Casemes po Lonero 

DESENHOS DO SR: VISCONDE DE CASTILHO (JULIO) 

 



      

  

Nunca mais andou no rio, nas longas tardos do estió, 
deslizando até Rastllo 
nunca mai foi ver os terços 
gumanobrar no Castelo, Nunea mais foi aos presepios. 
da tlhonta Mouraria”. 
inca mais vit. passar io inca mis viu Fomaria. 
Nancá mais via correr tiros, 

      

  

nem mais hailou nos terreiros ;, 
rua Nova 

   
estremece e fogo delas 

Acabou-se a ventura: ão na orphandde. 8 0 seu mundo: ambas vivem de saudado E rama alma portugueza aompre tela. das, mão o la vão nos domingos ermida, eo mais tempo vivem sã Adraz da ads escondida Bret junto do parapeito cp ab cantado io alguna trova sombra. Tá do tempo dos avos; o quando paso nao, eso qual hai 
TERA ES MINO voz mais do é fetcera que à de Bret a nbr 

   
   

  

No seu dó toda sumida, 
cora pobre mãe pelo braço, contro quando passo. 
para onvir missa na ermida. 
do to de Alfama. 
O clarão que ella derrama. 
é ema luz do além múndo. 
dir-se-hia. um Anjo que vao. 
involto em pezar profundo. O moças do bairro, olhae, 
olhae nella O vosso exemplo ; 
oi amarrada ao trabalho, 
ou à caminho do templo ; 

  

  

  

  

4.0 PRINCIPE DE JOINVILLE — Fariecivo 

morta em vidi 
linda o fã 

pobre linheira Breiti 
     

  

  

im, mas seja Deus bemdlito | 
o disse, e inda 0 repito 

  

no ba done ou dama Jo net na de ad repele mai 
do que é Breitiz a linheira, a tado Ruy Chapa ed Sun-Patro dá Alama, alba Boris de Gra 

  

NANUBLINAS, 1889. 
Julio de Castilho... 

CASEBRES DO LORETO 
Bem defronte das duas egrejas e- vam se ha deraeto atoos ums 

chamava por epigrammna or casebres do Loreto, emmoldurades pela rus do “leer, tua da Horta Sevez, rua do Loreio, e travesta dos Gatos! À gera cão núva só Conhece de tradição cé asebres, e ouve fllar em Memphis; areee-lho fabula que houvesse Oque houve no perimeito da nctual praça. de Luiz de” Comes, bandeja equie brada entre doas ruas de mivel die- rente, À peração nova só conhece esse mesquinho tiro gradedo onde se 
la, à formosa estatbu do poeta escl: ida. pelo insigne Victor Bastos, meu Amigo, estatua que fazem tristsima moldura. rengues' de casas das mais projaicas de Lisbon. Pois o que é Séro, que todo exe centro eia oe 
Íneio dos Mavialvas, que Bgurava ter o grande, porem dei bela, como 
do terremoto nunca fóra restaurados o ão ira mento neto fazia an. 

sacadas alto e severas, um cunhal de pedra oz om uns bras firmados nã esqui. Pado mate 
do Loreto até à vravesan dos Gados. O doterior era um dédalo de patos é caban ridículas, de um pitoresco de má cataduras nt 

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

  NAS MARGENS DO RIO AGUEDA.
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habitava all o pudor, certamente, mas, formiga oia uma méageriê de Ifortunlos e vícios. Nos baixos dos predios da rua do Loreio indusri qa um hervnaro, um sontiro, um Dou im na Esquina, e já s0bre 0 largo uia tabersa nuito ffeguezada, um dentist, ma especie de mário Gnerustado na parede, € onde excanhoas va um barbeiro, uns ferradores já sobre à rua du Horia Secea, é além Vestas, outras industrias mais ou menos êmbuçadas. Às varandas aristciaicis, onde assomavam no seculo xt as empondas senhoras da casa de” Mas alva, como grandes retratos de Rubens, hábi sacas tm relooeio (lembro-me bem ) Pôr baixo “o razões, ma parte inferior do Cunhal, eram aados Os amas dr then. Mia he foros nós os rapazes daquele tempo, lr 6 que se dava em S. Cários, sabar se entrava a Tededes ou à Bernardi, Nas Outras janelas que segulaso, altos, baixas, de todos Os Tétis & cbres cu por Rea o labotioso pintasigo, que Gra guia doeu Potssinho, ou prégava o estaniado papagaio is: oéta, OU emfm spreitava os passantes alkuam FOStO moreno por traz das tabolnhas verdes Os Marialvas é os Catanhedes é que de todo. ão -reconheceriam raquel alhos 6 seu eglas Aquilo era um campo onde parecia que vinham Jão gigantes jogar boia ou Bog praca que um Encontrão da gort desmantelara Um paço pec 

ra fazer d'elle muitas barracas de teres! é Tudo muda muda, Tambem o polício já no. reconhecêria os sítios hustoricos dalsua fundação, depois de arrazadas as portas historieas de Santa Carina 

      
  

  

      

  

  

  

  

  

  

Lisboa antiga, primeira parte, pag; 193, 
Julio de Castilho 

— e 
IGNEZ DE CASTRO, 

(ACTO V; SCENAS III E IV) 

D. PEDRO, 
Bem mio dizia o coração. Eu vinha. coum arrebol de esperança dentro n'alma. À noite está lindissima, No campo. nem sópro; o cheiro agreste dos pinheiros € os mochos; nada mais. À um lado, a outro, as campinas, que inunda à lua cheia: da inha caminhando. No silencio, noite, ao longe uns vagos sons chegaram ; pareciam-me os sinos de Coimbra, Mas não podia ser; à taes deshoras | Eram toadas de uma estranha musica ! Medonha ! diabril! Parei, são campas ; não ha que duvidar. Já cá mais perto, Cessaram de tanger. Cheguei, silencio pela cidade inteira, 

     

  

JOXO ANNES 
Era o rebate, com que as torres da cidade clamavam por El-Rei. 
D. PEDRO, 

) js Obra ds rasgos 
Vinbam maias de mimo = "eo 

  

1OxEZ 
dana da QE o vinham antes era um signal das alegrias ue um Deus bom quiz manidar-nos. E E Pedro! Pedro! 

    

dos nossos encantados paraizos 3 

    

  

D. PEDRO 
A minha santa mãe devemos tudo. 
Não sabes ? em segredo ha tempo largo. que ella vigia sobre nós. 

* Esto, aatpto ot pao atos nov mala Iargamento tra. tado no ro mr e a, pag 17 6 espera 

  

TONEZ, 
Diziaemio não sei que intima voz. Sim, muitas vezes Pavia afigos materaass nas falas com que me ela falava; e ainda agora. (Ge tu visse ) beijando às meus tros A sent por sobe nbs como um carinho que me envolvia toda era a penugem, ra o calor das suas azas brancas: 

  

  

  

D. PEDRO, 
Era sim, 

1GNEZ 
Vejo agora, abranjo inteiro tum mundo de venturas escondidas em cada beijo d'ella | 
D. PEDRO, beijando he as mãos 

Anjo da guarda! 
TONEZ, levantando-se, e amparando-se muito. 

no braço do Infante 
Dá-me o teu braço. Sinto-me tão boa desde que tu vieste | Passemos. 

D' PEDRO, dando ambos alguns passos aé ao fundo 
Sim vem ver que lindeza a d'esta noite! 

IGNEZ, chegando 4 Janela, inundada de luar 
Pedro | que ceo tão lindo! Como a lua sé mira Ro Mondego! é a confieate 
do nosso amor. E 
  

PEDRO 
É a branca mensgeira, 

1oxez 
Não quero sair mais diesta Coimbra. 
Estes vergeis de tanta suavidade 
vão ser o nosso ninho; sim 2, 

  

  

D. PEDRO 
De certo, Ignez. 

IGNEZ 
A varzea! o rio | Santa Clara! 
Como eu amo Coimbra! 

  

É uma tal noite, 
columa lua d'aquellas, não foi feita 
toda só para nos é 

Ai já esqueceste 
as nossas longas noites no remanso. 
do eirado sobre o rio, quando vinha, 
horas mortas, um lindo cavaleiro, 
embuçado e Sósinho, e da varanda 
para elle debruçada uma donzela! 

  

  

  

D. PEDRO, sorrindo. 
E elle de pé no arção do seu cavallo 
encostado á muralha. 

1oxEZ 
E a lua cheia, uma lua como essa, a dar de chapa. naquesta nobre fronte 

D. PEDRO, 
E o teu Mondego 

a murmurar entre os choupaes, e ao longe, 
no silencio vastissimo do campo. 
algum ladrido. 

  

1ONEZ 
E ella a dizer-lhe: Pedro | que importuna barreira ! vem, mais perto vem, sobe mi 

    

D. PEDRO 
E elle a temer que os zephyros lhe furtassem o archanjo dos seus sonhos ; eos zephyros à ondearem-te no manto, € a ciciar nos teus cabellos de oiro ! 

  

1GNEZ, 
Eclaa 

  

: Meu Pedro | como eu te amo | 
D. PEDRO, 

E elle calado, a ouvir a melodia da tua voz de crystal ! 

    
IGNEZ, cor innocente malicia 

Como se lembra de tudo, senhor mau | é quer deixar-me aqui [tão só | neste emo ! 
D; PEDRO, 

Lembro ; lembro-me ; amo-te, e cada vez com mais alfecto ; & cada vez com mais amor | Mas, filha, prometti. Hei de ver-me esta alvorada. com teu irmão. 

  

  

em 5 actos) 18 Julio de Castilho. 

A! inf marte no dia & de fnereiro de 1883 de Sua Meca Imperial a nunca sus chorada Princa 
D. Maria Amelia =) 

Qual astro que o Empireo Poleuea Muninando, 
que no Oceano larbido Mergulha Jo brilhando, Filha do Heros Moguanito Ami, nos deixou 

  

De rez em quado lgubro Mean à Aribeas e otra 0 30 Veias Cata ed Ea pole lr em lagrimas ane ent 

  

Da Hero por exellnci. Ela era Agusta Ea Com eta agora 0 Allsimo. 
bens partilha! O Bona 

       

  

duplica 
Rio art qu Ão pátio mundo deu ve 

  

  

  

    

Almanoch de Lebrenças por 155. tdo. — pag, 6%, 

À obra litteraria de Julio de Castrlho, 
segundo Visconde de Castilho. 

(Notas bibliographicas) 

    

= Hisronta x AncugaLoGta. 
Lisboa antiga-— 1» parte — O Bairro Alto — Lisboa António Maria Pereira, editor yp à Academia real das sclencias-- 1870 35 Ph, 84 Dedicado ao Duque de Avia é Bolama, * parte fsirros Orientaes* omo [> Coimbra — Imprensa da Univers dade 188464 pa 87-= Dedicado é Rel soeiação dos Architêctos = Areheolog 508 dê Jonquim Pessidonio Noreiso q oro dt imbra  mprna da Univers dade — 1884 =-424. pog, 8e= "Dedicado à memo a de Alexindre Eldectlano: Tomo Hli— Coimbra—Imp. da Universidade — 1885 479 pap. 8º — Delicado à memoria de AL meida Gireete Tomo IV = Lisboa—Typ. dho 1885 S0a pai 8 Silva Tulo Tomo V = Lisboa — Typ. da Academia — Fe- jereiro de 188; E bedicado à memoria de Josê Gomes Goes. 
Tomo VI Lisbon—Typ. da Academia 18£ doS, pos; 8º Dedicado à memoria de José da Silva Mendes Leal, “Tomo Vil-Lisoa—Typ. da Academia-Maio. ds J$to — Dedicado á memoria de Antonio José Vi pag. Be 
Estes volumes, em edição mais do que modes- o acompanhada, de almas gravuras em cujo desenho O auctor colaborou com o seu lapis de artista, constituem um trabalho monumental de investigação, de erudição e de poesia, reconsti- tuindo aos olhos do leitor a nossa velha capital sob os variados prismas da sua areheologia, tanto. no que respeita ás ruas, ds casas, aos monumen-, 

    

   

    
  

  

  

  

  

ja Academia — Ju- — Dedicado à memoria de   
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tos como até é vida pública e intima dos seus 
habitantes dos seculos passados, 
Quando em 25 de Janeiro de 1900 se celebrou 

em Lisboa o 1. centenario do nascimento 
nosso grande Poeta é educador Antonio Felici 
no de Castilho, pae do actual Visconde, O Dia-. 
ria de Noticias no mumero comemorativo que. 
edicou a tal acontecimento, publicou uma carta 

do illustre litterato Henrique Lopes de Mendonça 
na qual este lembrava que á Camara Municipal 
de Lisboa sé proporcionava ensejo brilhante para 
honrar o nome de Castilho, publicando de sua 
conta em edição monumental a grande obra da 
Livia auiga, diendo: 

«O primogénito do grande morto consagrou à capital um Monumento literario onde, a par da 
consciencia de erudito, ressumbra a temura do 
filho dedicado. «Pouco conhecida é porventura essa obra, que,| 
embora incompleta, consttue o mais vasto repo- 
sitorio de notícias que sobre a Lisboa Antiga 
soube colligir um talênto aprimorado e paciente, «Porque não ha de à Camara abalançar-se à 
edição monumental d'esse livro, enriquecida com 
reproduções documentaes e illustrações artísti- 
cas e completado pelo auctor, que para o levar 
a cabo possue subsídios valiosissimos Pe 

Na verdade o material pacientemente accumu-| 
Jado pelo autor de tão inestimavel obra, depois 
da sua publicação 6 tendente à sua ampliação & 
correção consutue já Um riquissimo e copioso imananéial de ineditas noticias, cuja publicação 
constituiria um serviço prestado á historia é ar- 

   

       
  

  

       
cheologia da capital do reino, 

“A Ribeira dê Lisboa — Lisboa Imprensa 
cional — 1893 — 750 pa. em 84 grande — Dedi- 

  cado á memoria de José Valentim de Freitas 
Outra obra do valor da Lisboa Antiga, editada 

pelo Estado em um bello volume. 
Rua da Judiaria, artigo no Occioexte nº 379, 

de 1880, pag. 147. Lisboa nos ss amexin (Lembrete ás camaras 
municipães) por José Tulio Dalich (Julio de Cas- 
tilho) Folhetim no Popular, 

  

1 Exoclos mszonions 
Apontamintos para o Elogio hisdorico do It» é Bit Sr. Ignacio de Vie Barbosa, fil na ss< ado solene da Real Associação dos Aldeias e dr” cleologss em to de maio de 18g-—Lisboa = Typ. da Academia 189 Folheto de 36 pag, n-flio: Elogio Justica dl archúecto Jouguim Postidonio Nareiso da. Sil, proferido em are, sulemne da real Assoeinção le Aveltetos e Archeolggus em 36 de março de 1807-—Lisboa — Typr da Acalemia 1897 Mato =. pag. in li, 

  

  

  

  HI Esrunos mocnaraicos x cnuricos 
Memorias de Castiio — Tomos [e 11—Typ; da 

Academia—1881 —acompanhado de estampas, al 
Bumas desenhadas pelo A. — Dedicado & Escola 
Castilho, primeira fundação comemorativa do, 
fallecimento do poeta portuguez. 

Estes 2 volumes foram publicados à custa do 
actor e offerecidos á Escola Castilho. São illus- 
trados com alguns desenhos do auctor. 

“As Memorias de Castillo comprehendendo, além 
da vida do grande escriptor, à historia intidua da. 
sociedade portugueza neste seculo, constitue li. vro do maior interesse, 

Estes 2 volumes contem as memorias até 1834. À continuação tem sido publicada no Instituto de Coimbra, desde o nº 8, de fevereiro de 1891 até ao presente, attingindo até à epocha de 1854 A obra completa deverá constituir uns 9 à 10 volu- mes em 8º 
pidttnio Pereiro potta. quinhentista. Estudos iographico-hterarios, seguidos de excerptos do. 
mesmo auctor. Prefacção á edição da Livrari classica =Paris —Typ. de Sino Raçon & G2— 

Votas ao drama Comes, 2 edição — Lisbon 1864, entré as quaes avulta à intitulada Castilhos, a qual consiste em um estudo genealogico, bio- gráphico é litterario da familia Castilho. E" O tómo III do Camões, 
Francisca Virira insitano, Apontamentos biogra- 

picos Publicado no Institulo, Vol. 37.º (1889-1890) e no 38. (1890-01). 
D. Antonio da Custa, Quadro biographico e lit terário. Publicado no Instituto, n.º 6 de 1803 a 18 de 1894. Deste estudo se tiraram alguns exempla- res em separado, 
“Almeuda Garvett, artigo por occasião do seu cen- tenário, no Instilulo, n.º 3, de março de 189 Antonio Tbeiro Saraiva, artigo publicado no Ocera nº 771, de 3o de maio de 1900. Camies, artigo. publicado no numero especial 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

da Árie, commemorativo do Centenário de Luiz 
de Camões em 1880 (Junho), 

Sua Santidade Leão XIII, artigo no 9.º 1 do Mun- 
do Catholico, maio, 1809. 

IV Pois 
Primeiros versos-—Paris—Typ. Simão Raçon & Cu1867-8a de 213 pag 
Monuelinas. Cancioneiro. de Julio. de Castilho — 

Lisboa= Imp. Nacional — 1889 =— Dedic. a Maria Luiza de Casulho—267 pop. Ei 
com capa illustrada pelo autor. 

“A oração do Pontiice-—(Possia contida no vol. Primeiros tersos)=-Ded. à Monsenhor Pinto de 
Campos. Recife-Typ. do Jornal do Recife, 1867 
82 gr. de 18 pag. innumeradas. 
o Ermiterio, oiteção de parse = Lisboa-Typ. niversal, 1876-247 pag. 8 Ded Ao meu presa 
do vio José Folicand de Castilho--Barreto e No- 

     

  

  

  

Romances 
    Memorigo dos vinte mar turo. Rua da, Cruz de Pau Dea; À meu Pres Alocidude de Gi Vicent (O Posta) — quadros da vida portuguesa nos sesulos x4,€ avi Lisbom. Tp. Rua da Barroco 1870, Dei. Alm Ex Di Carolina Coronado Perry. Este romance foi psipsio pabiicado em folfsins na Závde (de 

me mi, den do, ol moda do E boa Lisboa "Typ da Parceria de Antonio Maria Pertira-igoo "1 vol. ilustrado pelo autor. 

  

  

   

VIE Turarmo 
D. Jones de Costra--Drama em 5 actos e em yerso-Paris. Simão Ragon dé Ga 1878-559 pag. 8º Dea, Àº memoria de sua choradá mãe a Se. 

nhora Viscondessa de Castilho. O Rei da Ericeira Episodio do Tempo da do- minação Filippina. em Portugal, comedia em 3 
atos inita We Jacinto Heliodoro de Fara Aguiar Loureiro, revista, reformada e muito âm- 
pliada por 1. Castilho. Ameixoeira. Maio de 187. Erepresentado, no inverno de 1808, no thentro do Bymmasio de, Lisbon. Publicado no Mundo Cinholico, deste 1809. 

  

  

  

VII Divensos 
Coliaboração no Almanach de Lembranças: 
A Pon a eua 18 aa pg 
1856 = O monge € o viundanto, (posa) pag, 188. SS fee ari pe Sabe “EBo= Node dd, ag e pobreindos, Pa 75 Nemo dou Pa. 48 HBG E Prnapidad de ate enir hesponos ande) par 246, +86 — Distancia da Erva ab al, pa 38 166 E Onino, pop Sra 386 E O une de Honhminha, pag. 350. Ms 1894 = NO Campo Bib ido e o ata = Cremuuto, posta E VSJb = Mai Pa, 1876 E A ap, pa BE Aro Bai a 2682 TO pedra nao da Gorila, pg. 1x 188a E Os pregões e 1883 2 O presbgterio da Cltlanheira, pag. 275. 1BSG EE A Bro pas aim 1887 ED Leona Too e o ABBBES Toon pagto = E demo pat 6 e Ai 1891 E do frres dos sino, pa 1a 189a== O fado, ag, 268" TESE EE Conti ga HESSE Qu bai a pot, pa SS fo ques an 

  

  

  

  

  

  

    

O. Senhor: Antonio, Feliciano de Castilho e o Se. nhor Antlero de Quental Lisboa — Imp. de 1. G, Sousa Neves. —1865, 8.º de 40 pag. Teve 2 ed, guerimento a Sta Magratade el-rei pedindo a abolição das touratas em Portugal — Lisbon “Typ: Mattos Moreira, 1876 — 8.º de 36 pag (Este Tequerimento foi apresentado em nome da Socie- dade protectora dos animaes).| 

  

  

  Relatorio. apresentado à Junta Geral do distrito administrativo da Horta, pelo governador civil Vis. 
conde de Custilho— Horta-—1877-—4 O Christianismo e o Operáriado— Conferencia pronunciada perante a Associação Prolectora dos, “Operarios em 27 de Abril de 1897-—(LisbouTyps do Commercio de Portugal =— 1897 —4 º de ) Sahiy primeiramente publicado no Gonmereio de Portugal (1897). 

O Archipelago dos. Açores e Ins oceidentaes do arehipelago Açoriano, volumes n. 137 é 139 da Hibliothrea, do Povo e das Escholas publicados em 1886--Typ—Horas Romanticas-—Lisboa-Volu- mes de 6a pos. 
À respeito de Castilho, carta no Popular de 8 de março de 1g6o. 
Os ultemos trinta annos por Cesar Cantu, tra: 

dueção—Lisboa= 1880--8 
desu Christo por Luiz Veuillot— Trad —(Edição luxuosa por conta do editor Maciá, de Paris) 1883, 4º com gravuras e admiraveis chromo-lithogra- phias, 
Cartas sobre diversos assumptos de litteratura, crítica, arte, ete-—que sabiam nos numeros de domingo do Diario official do Fuo de Janeiro, do, qual o auctor era correspondente literario” em, Lisboa. 

ETNIA 
)P999990 0990095 298535326: 
AAA AAA AAA 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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NAS MARGENS DO RIO AGUEDA 
O rio Agueda é um dos confluêntes do Vouga, 9 grande rio que principiando no Chafariz da, Lapa, junto do santuario deste nome, no conce- lho de Sernacelhe, percorre a extensão de uns 150, Islometros até ir desaguar na ria d'Aveiro. O Agueda recebe as aguas do Certema ou da pateira de Fermentellos, nas alturas de Requeixo, Proximo da villa de Agueda de que toma o no. 

me, recebe, as aguas do Alfusqueiro e Agadão engrossando ahi a sua corrente, Outrora deno- minou-se Agada. 
E dos rios mais pitorescos tendo pontos de vista como o que reproduzimos em nossa gravu- 

ra, de bella paizagem. 

[ETA DAR IO Victim dt 7a 

NECROLOGIA 

  

  

PRINCIPE DE JOINVILLE 

Está do luto a fala real portugueza pela mor- te do Principe de donvil, o de Rin, XD. Amélia, pois que era filho de Elrei Luis Filippé de” Pratica e já, por afinidade to de El rel porte siuto da Sr. Ilana D. Francisca, irma dalsrs D, digo Medo Imperador D. Bed do Bra Seis Casamento com a infanta portuguesa réa- lisuese no Ho de lâneiro. cm 1 de maio densos principe de Joinville François Ferdinand PRE lippe d'Orleans nasceu em Neyily a 14 desgosto de "818, Fo official de marinha à conguiaças tos dos os postos até ão de viceralmirante,diatisgules do-se has batalhas de Saint-Jean d'Ulloa, Vera Crue o Morador 
A revolução de França, de 1848 exilou a familia Oolsri más em 10 E incide oii tou do deu paiz a combater pela patria, apresen. tando-se como oficial americano sob o nôme de Lutherod, à servir na marinha de Loire Em 1871 foi deputado à Assembleia Nacional com seu lemio, o duque de Aumale até 1876, em ue se retirou À vida privada, : 
A Frania Estaca os seus serviços conferindo- Inga Gran-bruz da Legião dUlonra eso mas memoria coroas ob o ul e ic Somvenirs, publicadas em 1 Falleceu em Paris no dia 16 do corrente. O Principe de Joinville esteve em Lisboa em 1855 por oscaião do ensamento de Suá Mage tades. Nas duas casas do parlamento portuguez foram propostos votos de sentimento pela morte de Sua Alêza. 

  

  

  

   
  

  

 



            

O OCCIDENTE 
  
  

  

O REI DAS SERRAS 

Xamond About 
1 

So e pagas ai We 
a 
Es aato des is Es aa 
E De ia trabalhava em casa dos 
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Go ana pie ua 
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pod dora 
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sis é um dos Homens mais eseltos o ele- 
gantes que tenho encontrado, Nunca fiz caso do. sr. Mérinm 
Giacomo Fondi com a curios 
com que se olha para bichos 

; olhava para ade indiferente. uma, paia; O Lobstreinho poues interest ie inop dv nas 
de Harris gostava immenso. Gostamos do que mio, senmos- em nós Giácomo ves se tado de branco, porque era coeur; eu adoro os ame- Fitanos, porque sou alemão: Quanto sos gregos denis de quatro mezes de Greci, quai oendo conhecia Conhecia a fardo o jardim botanico de Athe- nas que pão é coisa Lonitanem rir O jordie rea) ofsreci-me maiores rscuesos. Lá passei ale guns momentos bons A certis horas iu se póde Há entao ias eu ai re, o sentado é Na doa "Quasi todos. os dins ia até do cirpo esco- jp rt, nun do longo comoio dei Fit, porque os salicadores andava pelos amedo: 
res de. Athenas. Medroso não sou, como adesato. MR A CRS a paes a por als uefa gear 6 tone 
Roque fe for possivel pe e VE o dis peido Ra cida Lebre da pobre dr Dara, à quem tudo Dejo dio aja aura Aa fame R enc, do ro reconi Ensine que por ai idou passenndo em des Sriagens é que anravez as poremnola, ja apin- 

  

  

  

  

     

    

«O REI DAS SERRAS» — O Sk. Henaros Scuurte 

DA a onde a 
Ro e mera a ie SO a a qo Si 
a E 
dos até aos dentes, de a uns ado fe 
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bigode & começou uia longa his 

Stavços era filho «um papas ou padre dailba'Tino. Como os registos do estado cl são uma invenção da ecadencia, nenhum grego dos tem- pos bons sábe em quê anno nasceu Belos vinte annos foi de vingem até Jena junto so nome o 
Voltando bi apanhado por um cor Júrio, quê, descobrindo Jhe prendas, dez do pribioneiro seu marujo. Assim “começou combatendo contra os n “io rca, sobretudo contra aque les que não levavam peças à bordo. 
do serviço « estabeleceu-se por con capropri. Mas, como não uhanavio mem dinheiro foi em terra que exer- ce suas prata À 'sublevação da Grecia contra à 

  

  

  

  

  

  

| TS pede pe ia | inca niguem sonho no corto se an a andar cisto, ds capitanenta Madtône ou paridados, 
E) dio contra Gs ureda não oim- 

Onde passasse. Todo o dinheiro lhe cri ques fase das quer da inimigos roubo. smplas: ou! aque Elorito: o neranet deparei dugmentou-lhe” rapidamnta "a. re 
“Carrera os pastores para a ban- a a a a Bom, fo depreia esa e exercito; As potanlas que pestegam Ano rreiçiCtomiram doe Pecimento de Run poetas 945 nunca da sus economia Nes tempo era indo 6 Ron o orparnramio, à? Epamnindudas é NES ne ant dlda TB fm di guria Vusoasseiax a ao tros ra de Ahemas: Cada qual guarinda O RR ES ot, o ao Gabi ob ano jo lo do EabE est a gene menos de Had Suvros que Re fava cá éra o seu cachimbo, Assim Bórdou, mito bem, de todos os companheiros 

  

     

(Continua), 

DESCOBBNDENHTO DO BRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 

  

Edição popular ommemorativa do deicobriment do Brasi 
Um volume profusamente ilustrado com gr vuras, de vistas do Brazil retrato de Pedro A! Vares' Cabral, o mappa dá vingem do descobr mento et com uma inda capa a côres algorica 

ão descobrimento 

  

   

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 

Pelo correio accresce ao réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos á 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» 

zasnoa 

    

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
EM 1899 

Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
  

Preço 200 réis 
Franco de porte. 
  

A? venda nas livrarias e na Empreza do «Ocei-. 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa, 
  Hesorvndos todos 98 diveitos de propr edad artintica o Ittornrias SE     

 


